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- 2º bimestre da 2ª Série do Ensino Médio: 2º CICLO – Romance no Naturalismo / Artigo de 

Divulgação Científica

“O Cortiço”, de Aluísio Azevedo, pode ser considerado a obra-prima de seu autor e o romance mais 
representativo do Naturalismo brasileiro.  Publicado em 1890,  o texto  reflete  as correntes ideológicas 
marcantes no estilo literário ao condicionar os destinos de seus personagens à genética e ao espaço físico. 
Os textos a seguir mostram as peculiaridades observadas pelo autor na convivência dos seres humanos em 
grupo.

Texto 1

     Era João Romão quem lhes fornecia tudo, tudo, até dinheiro adiantado, quando algum precisava. Por 
ali não se encontrava jornaleiro, cujo ordenado não fosse inteirinho parar às mãos do velhaco. E sobre 
este cobre, quase sempre emprestado aos tostões, cobrava juros de oito por cento ao mês, um pouco mais 
do que levava aos que garantiam a divida com penhores de ouro ou prata. Não obstante, as casinhas do 
cortiço, à proporção que se atamancavam, enchiam-se
logo, sem mesmo dar tempo a que as tintas secassem. Havia grande avidez em alugá-las;
aquele era o melhor ponto do bairro para a gente do trabalho. Os empregados da pedreira preferiam todos 
morar lá, porque ficavam a dois passos da obrigação.
    O Miranda rebentava de raiva.
(...)
      O Miranda mandou logo levantar o muro.
     Nada! aquele demônio era capaz de invadir-lhe a casa até a sala de visitas! E os quartos do cortiço 
pararam enfim de encontro ao muro do negociante, formando com a continuação da casa deste um grande 
quadrilongo, espécie de pátio de quartel, onde podia formar um batalhão.
Noventa e  cinco  casinhas  comportou a  imensa  estalagem.  Prontas,  João Romão mandou levantar  na 
frente, nas vinte braças que separavam a venda do sobrado do Miranda, um grosso muro de dez palmos de 
altura,  coroado de cacos  de  vidro  e  fundos  de  garrafa,  e  com um grande  portão  no centro,  onde se 
dependurou uma lanterna de vidraças vermelhas,  por cima de uma tabuleta amarela,  em que se lia o 
seguinte, escrito a tinta encarnada e sem ortografia:
    “Estalagem de São Romão. Alugam-se casinhas e tinas para lavadeiras”.
     As casinhas eram alugadas por mês e as tinas por dia; tudo pago adiantado. O preço de cada tina, 
metendo  a  água,  quinhentos  réis;  sabão  à  parte.  As  moradoras  do  cortiço  tinham preferência  e  não 
pagavam nada para lavar. Graças à abundância da água que lá havia, como em nenhuma outra parte, e 
graças ao muito espaço de que se dispunha no cortiço para estender a roupa, a concorrência às tinas não 
se fez esperar; acudiram lavadeiras de todos os pontos da cidade, entre elas algumas vindas de bem longe. 
E, mal vagava uma das casinhas, ou um quarto, um canto onde coubesse um colchão, surgia uma nuvem 
de pretendentes a disputá-los.
     E aquilo se foi constituindo numa grande lavanderia, agitada e barulhenta, com as suas cercas de varas, 
as  suas  hortaliças  verdejantes  e  os  seus  jardinzinhos  de  três  e  quatro  palmos,  que  apareciam como 
manchas alegres por entre a negrura das limosas tinas transbordantes e o revérbero das claras barracas de 
algodão  cru,  armadas  sobre  os  lustrosos  bancos  de  lavar.  E  os  gotejantes  jiraus,  cobertos  de  roupa 
molhada, cintilavam ao sol, que nem lagos de metal branco. E naquela terra encharcada e fumegante, 
naquela umidade quente e lodosa, começou a
minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia
brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e  multiplicar-se como larvas no esterco.
(...)

    Ele propôs-lhe morarem juntos, e ela concordou de braços abertos, feliz em meter-se de novo com um 
português,  porque,  como  toda  a  cafuza,  Bertoleza  não  queria  sujeitar-se  a  negros  e  procurava 
instintivamente o homem numa raça superior à sua.

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 3 ed. São Paulo: FTD, 1998.

Atividade de Leitura

1- Aluísio de Azevedo publica a obra “O Cortiço” em 1890, num período de grandes transformações 
econômicas, políticas, sociais e culturais, após a Proclamação da República e a Abolição da Escravatura. 
Este foi um período de transição do término da estrutura colonial escravista para o sistema de produção 
assalariada. De acordo com o texto, como faziam os trabalhadores para viver e morar perto do trabalho?



Habilidade trabalhada: Relacionar a literatura realista/naturalista ao contexto sócio-histórico.
Resposta comentada: Espera-se que o aluno compreenda que a descrição feita no trecho aborda a vida 
coletiva dos cortiços onde as pessoas viviam aglomeradas e sem o mínimo de privacidade. Moravam 
amontoadas, lavavam roupas no mesmo lugar, usavam o mesmo sanitário sem as mínimas condições de 
higiene.  Sem terra, trabalho ou outras opções de moradia, os desabrigados foram obrigados a construir 
suas próprias casas., muitas famílias buscaram ocupação informal em locais desvalorizados, de difícil 
acesso e sem infraestrutura urbana, construindo casas em terrenos não povoados,essa população buscou 
se abrigar nos morros cariocas, locais sem infraestrutura urbana. Esse quadro deu origem às moradias que 
passamos a conhecer mais tarde por favelas.

2-  Na  obra   “O  Cortiço”,  podem-se  perceber  as  principais  tendências  do  Naturalismo,  que  são  o 
positivismo, o determinismo e o cientificismo. Transcreva o trecho em que o cortiço e seus personagens 
são apresentados em um processo de animalização.

Habilidade trabalhada: Identificar as principais tendências do Naturalismo (positivismo, determinismo e 
cientificismo)
Resposta Comentada:  Espera- se que o aluno perceba o traço da animalização no trecho: “E naquela terra 
encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou a minhocar, a esfervilhar, a crescer, 
um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e e 
multiplicar-se como larvas no esterco.” Essa é a “Estalagem São Romão”. Os personagens que ali vivem, 
portanto, são comparados a minhocas e larvas que se proliferam na terra. 

[TRECHO REMOVIDO]

Texto 2

Capítulo VII

     Bertoleza também trabalhava forte; a sua quitanda era a mais bem afreguesada do bairro. De manhã 
vendia angu, e à noite peixe frito e iscas de fígado; pagava de jornal a seu dono vinte mil-réis por mês, e, 
apesar disso, tinha de parte quase que o necessário para a alforria. Um dia, porém, o seu homem, depois 
de correr meia légua, puxando uma carga superior às suas forças, caiu morto na rua, ao lado da carroça, 
estrompado  como   uma  besta.  João  Romão  mostrou  grande  interesse  por  esta  desgraça,  fez-se  até 
participante direto dos sofrimentos da vizinha, e com tamanho empenho a lamentou, que a boa mulher o 
escolheu para confidente das suas desventuras. Abriu-se com ele, contou-lhe a sua vida de amofinações e 
dificuldades. “Seu senhor comia-lhe a pele do corpo! Não era brinquedo para uma pobre mulher ter de 
escarrar pr’ali, todos os meses, vinte mil-réis em dinheiro!”
     E segredou-lhe então o que já tinha junto para a sua liberdade e acabou pedindo ao vendeiro que lhe 
guardasse as economias, porque já de certa vez fora roubada por gatunos que lhe entraram na quitanda 
pelos fundos. (...)
     Por último, se alguém precisava tratar com ela qualquer negócio, nem mais se dava ao trabalho de 
procurá-la, ia logo direito a João Romão.
Quando deram fé estavam amigados. Ele propôs-lhe morarem juntos, e ela concordou de braços abertos, 
feliz em meter-se de novo com um português, porque, como toda a cafuza, Bertoleza não queria sujeitar-
se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça superior à sua.
João Romão comprou, então, com as economias da amiga, alguns palmos de terreno ao lado esquerdo da 
venda, e levantou uma casinha de duas portas, dividida ao meio paralelamente à rua, sendo a parte da 
frente  destinada  à  quitanda e  a  do fundo  para  um dormitório  que  se  arranjou com os  cacarecos  de 
Bertoleza. (...)

[TRECHO REMOVIDO]

Texto 3

A genética fracassou?

     Escrever o manual de instruções de uma pessoa. Esse era o objetivo dos cientistas que começaram a 
mapear e sequenciar o genoma humano, em 1990. Um trabalho duro. A chave para desvendar nosso corpo 
estava  em um código formado por  milhares de genes,  cada um deles  com uma função  definida -  e 
completamente  desconhecida.  Com um mutirão  de cientistas  e  computadores potentes,  no  entanto,  o 
mundo achou que chegara a hora de entender tudo: por que ficamos doentes, nascemos com cabelos lisos 



ou crespos, sentimos mais ou menos dor do que os amigos. Entender por que uma pessoa funciona do 
jeito que funciona.
     Seria uma obra revolucionária para a saúde do homem. Saberíamos com antecedência que doenças nos 
afetariam  no  futuro.  Desligando  genes  que  causam  disfunções  e  ligando  aqueles  responsáveis  pelo 
conserto,  seria  mínimo  o  risco  de  sofrermos  de  males  hereditários.  Acreditando  nisso,  o  mundo 
comemorou quando o mapeamento do genoma humano foi apresentado em 2000, quase completo. Em 
coisa de 10 anos, diziam os líderes do projeto, viveríamos melhor. E mais. Os 10 anos se passaram e o 
que foi prometido não aconteceu. Seu médico, leitor, ainda não sabe por que exatamente o câncer afeta 
pessoas saudáveis de repente. Nem prescreve remédios feitos só para você, de acordo com seu genoma. 
Mas por que a pesquisa genética fracassou em suas promessas? E uma pergunta mais importante: ainda
tem chance de dar certo?

Promessa 1

Doenças desvendadas
Se tudo tivesse saído como imaginado, o Projeto Genoma teria desvendado a causa de doenças graves, 
como diabetes e câncer. O resultado do trabalho seria um manual mesmo: "Os genes BRCA1 e BRCA2 
são responsáveis por suprimir tumores. Em caso de mau funcionamento, podem causar câncer de mama". 
De posse desse "livro da vida" (termo que os cientistas usavam), médicos saberiam exatamente como nos 
curar de doenças. E como evitar problemas de saúde que surgiriam no futuro. O mergulho nos dados do 
genoma mostrou que a história é bem mais complicada. Um gene pode estar ligado à produção de várias 
proteínas, não de apenas uma. E genes não trabalham sozinhos - interagem uns com os outros, o que 
resulta  em uma  nova  leva  de  proteínas  (veja  mais  no  quadro  à  direita).  "Ficou  claro  que  há  uma 
complexidade biológica que vai muito além da quantidade de genes que temos no corpo", diz Nicholas 
Hastie,  diretor  de  genética  humana  do  Conselho  de  Pesquisas  Médicas  do  Reino  Unido,  órgão 
governamental  que  promove  pesquisas  médicas.  A ideia  de  que  bastaria  interferir  em um gene  para 
resolver um problema que surgisse caiu por terra. Na verdade, ela até ficou de pé, mas só para doenças 
mais raras. Essas, sim, são causadas por um único gene. Um exemplo é a doença de Huntington, um 
distúrbio  neurológico  que aparece  entre  os 40 e  os 50 anos  e  provoca  movimentos  involuntários de 
algumas partes do corpo, como braços e pernas. Com um exame simples de sangue, é possível saber com 
precisão se alguém vai ou não ter o problema.
Para o  resto  das  doenças,  no  entanto,  é  bem mais  difícil  encontrar  uma  resposta  exata.  No caso da 
obesidade, cientistas já descobriram 40 genes com alguma culpa no cartório. E esse número equivale a 
apenas 10% dos responsáveis genéticos pelo problema. Ainda é preciso correr atrás dos outros 90%.

Promessa 2

Remédios personalizados
O Projeto Genoma despertou tanta euforia que os cientistas concluíram que logo teríamos um remédio 
para cada gene ou mutação genética capaz de gerar doenças em nosso corpo. Poderíamos até nos prevenir 
com vacinas personalizadas. E recorrer a uma espécie de transplante de DNA, por meio de mudanças no 
genoma. Ainda que não tenham conseguido desvendar as nossas doenças, os cientistas já conseguiram 
desenvolver drogas específicas para pessoas que possuem mutações. Um exemplo é o Herceptin, lançado 
pelo laboratório Roche para pacientes com câncer de mama. O remédio funciona só com quem tem uma 
certa proteína que aumenta a agressividade do câncer. (No Brasil,  a droga é distribuída pelo Instituto 
Nacional  do Câncer  e  por  hospitais  públicos de Rio  de Janeiro  e  São Paulo.)  É  um dos  avanços  já 
garantidos pela ciência. Se ainda não dá para montar o quebra-cabeça completo das doenças, pelo menos 
já encontramos algumas peças. E podemos usá-las a nosso favor. É o que tem feito Sergey Brin, um dos 
fundadores do Google. Em 2004, ele descobriu que tem uma mutação no gene LRRK2, relacionada à 
doença de Parkinson. Brin não sabe se desenvolverá a doença. O risco está entre 20 e 80%, o que o coloca 
numa desconfortável posição entre "fique tranquilo" e "corra para o hospital". Mas ele já começou a 
trabalhar com o que pode. Aderiu a bebidas com cafeína e exercícios físicos, fatores que previnem contra 
o Parkinson segundo estudos. "Eu
possuo dicas melhores do que qualquer outra pessoa sobre quais doenças podem me atingir no futuro - e 
tenho décadas para me preparar para isso", escreveu Brin em um blog que criou, em um post de 2008. 
"Os testes genéticos permitem que  a  pessoa  tenha  mais  controle  sobre seu futuro",  diz  Aad Tibben, 
professor  de psicologia da Universidade de Leiden,  na Holanda.  No caso de Brin,  o  controle  durará 
décadas. Ele tem 37 anos, e a doença só deve aparecer na
velhice, se aparecer. Está aí um dos dilemas éticos que surgiram depois de a euforia baixar. Conhecer a 
herança genética pode fazer uma pessoa se preocupar por toda a vida com uma doença que pode nem 
mesmo existir. E inclusive tomar remédios como prevenção, ainda que saudável. "Faz sentido alguém 



fazer testes para uma doença que só pode aparecer 30 anos depois?",  pergunta Raskin, da Sociedade 
Brasileira de Medicina Genética.

Promessa 3

Fama e fortuna
     2000 foi o grande ano da biotecnologia. Com o anúncio de que o genoma estava quase mapeado, 
investidores colocaram US$ 39,9 bilhões nas companhias do setor – até hoje um recorde. Só nos EUA, o 
investimento saltou de US$ 8,8 bilhões em 1999 para US$ 32,7 bilhões em 2000. Nem cientistas nem 
investidores sabiam naquela época, mas estava se formando
uma bolha. "Muitos tinham grandes expectativas sobre as aplicações comerciais dos medicamentos que 
apareceriam  depois  do  mapeamento  e  sequenciamento  do  genoma  humano",  diz  Monika  Gisler, 
pesquisadora do Instituto Nacional de Tecnologia de Zurique, na Suíça, que estudou o desevolvimento da 
indústria de biotecnologia. O pessoal só não contava com uma possibilidade: a demora em transformar a 
pesquisa da genética em produtos.

As novas promessas

A primeira década dos anos 2000 foi um choque de realidade para quem apostou tudo na genética. Mas 
isso não significa que os esforços foram em vão. Não, a genética não fracassou. Só vai dar muito mais 
trabalho  do  que  se  pensava.  Para  quem sofre  de  doenças  como  Parkinson,  Alzheimer  e  câncer,  as 
perspectivas ainda dependem de pistas: genes e mutações que comprovadamente influenciam nas panes 
que nosso organismo sofre. Mas ainda é preciso entender o que os faz agir e como para que possamos 
criar tratamentos certeiros. Para chegar a essas respostas, institutos no mundo todo pretendem sequenciar 
o genoma de milhares de pessoas. É o crowdsourcing da genética. Os custos para sequenciar DNA têm 
caído graças a novos métodos e ao avanço na tecnologia. O trabalho, que custou US$ 300 milhões a Craig 
Venter, já era feito por US$ 60 mil em 2009. "Com as tecnologias que têm aparecido, muitas pessoas em 
países desenvolvidos poderão sequenciar seu genoma dentro de 5 ou 10 anos", diz John Sulston, Prêmio 
Nobel  de  Medicina  em  2002  e  uma  das  lideranças  do  Projeto  Genoma  no  Reino  Unido.  Esse 
sequenciamento em massa é decisivo para a ciência. Como sabemos que
doenças graves não são causadas por um único gene, precisamos da comparação entre vários genomas 
para encontrar padrões entre  eles.  Assim, saberemos o que há de comum entre todas as pessoas que 
possuem diabetes, por exemplo. João Vito Cinquepalmi. 
(http://super.abril.com.br/ciencia/genetica-fracassou-598852.shtml - fragmento adaptado)

[TRECHO REMOVIDO]

Palavras-chave: Naturalismo – contexto sócio-histórico – tendências do 

Naturalismo

    O trabalho deste ciclo foi efetuado com êxito e bons resultados de participação nas aulas. Os alunos 
ainda apresentam dificuldades na identificação da transitividade verbal, no que se refere à regência. Estou 
aplicando atividades diferentes com os verbos mais utilizados nas provas para atenuar o problema.


